
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Para a minha avó, Carolina Moreira da Costa, que me ensinou a orar e a acreditar que existe um Céu onde um dia nos voltaremos a encontrar.

	 


Prólogo

	 

	A bateria marcava o ritmo acelerado da música de fundo e os holofotes projetavam círculos de luz que balouçavam em redor do recinto. O palco elevava-se do relvado ficando num plano suficientemente alto para que o espetáculo fosse visto de todos os ângulos e de todas as distâncias. O preço dos bilhetes para o concerto era exorbitante e inacessível à maioria dos portugueses, exigindo muito cuidado na preparação do evento, onde a satisfação e o bem-estar do público eram a prioridade.

	As luzes do Estádio do Dragão apagaram-se e o único ponto iluminado estava no centro do relvado, onde se instalou uma espécie de cabine de som para a produção do evento. O palco fora montado junto à baliza sul do campo de futebol, voltado para norte, de frente para o centro comercial. A cidade preparava-se para receber o astro da música romântica Daemon Ruppert, cuja beleza, simpatia e amabilidade fazia suspirar o coração dos seus fãs, um pouco por todo o mundo.

	Chovera torrencialmente naquela manhã e as nortadas fizeram alguns estragos um pouco por toda a cidade. Porém, ao cair da noite, de uma chuva torrencial que fez tombar árvores e postes de eletricidade, a intempérie passou a acontecer sob a forma de fortes aguaceiros e destes, a uma chuva miudinha e aprazível. O concerto de Daemon Ruppert estava agendado para o dia de São Valentim e fora anunciado como o seu último concerto. Os motivos do seu afastamento dos palcos eram do total desconhecimento do público, mas a comunicação social adiantara que Daemon Ruppert iria fazer uma revelação durante o concerto, razão pela qual, aquele concerto seria imperdível.

	Daemon Ruppert era um reputado cantor romântico nova-iorquino, de vinte e seis anos, que escolhera o Porto para fazer o seu último concerto. Porque teria ele escolhido a cidade do Porto para dar o seu último concerto? A imprensa acatou a notícia do seu Facebook e fez correr muita tinta sobre os seus verdadeiros motivos, mas sobretudo sobre a razão que levou Daemon a ter escolhido uma pequena cidade, de um pequeno país da Europa, para fazer tão importante concerto e tão ansiada revelação ao mundo.

	A sua equipa técnica começara os testes de luz e de som, verificando cada um dos instrumentos que compunha a banda. A bateria passou nos testes assim como o piano de cauda e o sintetizador. A guitarra elétrica também, mas verificaram a necessidade de trocar a extensão elétrica antes da hora do concerto, pois o fio estava esticado demais e podia alguém magoar-se.

	Alguns elementos da equipa técnica estavam incumbidos de verificar os lugares da assistência. Na distribuição dos lugares, a organização aproveitou as cadeiras das bancadas do estádio e pensaram em deixar o relvado livre de cadeiras, pois estas poderiam danificar a relva. Porém, o público teria de assistir de pé ao concerto e essa não era a vontade de Daemon. Ele exigia que o público assistisse ao seu espetáculo confortavelmente sentado, sentindo melhor a mensagem que ele transmitia ao microfone. Assim, os últimos preparativos resultaram em cobrir o relvado com uma plataforma suspensa, apoiada nas laterais da parte de fora das quatro linhas de jogo, em cima da qual se distribuíram milhares de cadeiras viradas para o palco. A bilheteira esgotara em apenas quatro horas e era necessário sentar todos os espectadores nos lugares condizentes com os bilhetes vendidos.

	Daemon Ruppert tinha uma forma peculiar de atrair os fãs aos seus concertos. Ele reservava um lugar especial no palco que seria sorteado pela plateia de acordo com a numeração do bilhete de entrada. Antes de o espetáculo começar, um elemento da equipa técnica procedia ao sorteio. Eram sorteados dois números. O primeiro número sorteado iria sentar-se junto do piano de cauda durante a primeira parte do concerto e o segundo número sorteado sentar-se-ia no mesmo lugar, durante a segunda parte do concerto. Era preferível calhar o segundo número, na medida em que Daemon Ruppert despedia-se sempre do segundo sorteado com um beijo ou um aperto de mão imediatamente antes de abandonar o palco no final do concerto.

	Começou o ensaio geral e no exterior do estádio ouviam-se as fãs histéricas, acotovelando-se para espreitarem o interior do estádio. Daemon ensaiava e acenava aos fãs que o conseguiam ver perfeitamente do centro comercial, por detrás da baliza norte do estádio. Um outro grupo de fãs assistia ao ensaio geral em cima de um viaduto que passava ao lado do estádio.

	A Alameda das Antas, a principal avenida de acesso ao Estádio do Dragão, estava ocupada com tendas que vendiam acessórios para o concerto. Vários cachecóis, camisolas e cartazes personalizados estavam a ser vendidos em tributo de Daemon Ruppert e do seu álbum Persistent Love. Nos primeiros concertos de Daemon, havia pessoas que levavam isqueiros para acenar a chama durante as baladas mais românticas. Mais tarde, os fãs utilizavam a luz do telemóvel para produzir o mesmo efeito.

	Duas horas e meia depois do início do ensaio geral, as listas de tarefas e de responsabilidades estavam completas, incluindo a troca da extensão elétrica por uma mais comprida. Nada podia falhar, mas falhou.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
PARTE 1


	 



Capítulo I


	 

	Fevereiro de 2005

	 

	A Elisa era uma mulher típica portuguesa de média-baixa estatura, nem gorda nem magra. Não se notava a saliência dos ossos – o que em certos padrões sociais determina-se como sendo um peso acima da média e uma figura banal. Ela sabia que jamais seria uma modelo ou uma capa de revista, mas esse também não era o seu propósito e nem sequer se deixava escravizar pelo seu corpo. A Elisa simplesmente queria ser uma mulher realizada, mas não era. Nem pessoalmente, nem profissionalmente, nem nada. Ela era sim, escrava do seu próprio destino e reclusa dos seus sonhos muito longe de realizados.

	O Tejo viu-a nascer entre uma tarde de trovoada e uma noite de lua cheia, na capital portuguesa. Ela cresceu em liberdade, no seio de uma família de trabalhadores do Tesouro. Herdou dos seus pais o gosto pelos números, assim como um forte sentido de correção, que a levaram a licenciar-se em Matemática, seguindo a variante do Ensino.

	O dia em que ela concluiu a sua licenciatura e se tornou professora de Matemática foi o dia mais feliz da sua vida. O dia em que foi apresentada a colocação dos professores a nível nacional e ela viu o seu nome entre os docentes colocados, tinha tudo para ser também um dia feliz. Porém, ela foi colocada no norte do país, na cidade do Porto. Assim, de malas e bagagens, a Elisa teve de dizer adeus aos seus pais e aos seus irmãos, partir e instalar-se naquela que veio a ser a sua Terra Prometida.

	Partiu de Santa Apolónia em direção a Campanhã, num inter-regional que fez os trezentos quilómetros de distância em um pouco mais de cinco horas. Foi a opção mais económica e aquela que a mantinha perto de Lisboa por mais tempo – conforme ditava a vontade do seu coração. Pelo caminho, a Elisa cruzou-se com docentes do norte colocados no sul, docentes do sul colocados no norte, docentes do litoral colocados no interior e docentes do interior colocados no litoral.

	Enquanto professora de Matemática da escola mais pobre do distrito do Porto, Elisa sentia-se mal paga e mal-amada. Quer dizer, a escola não era pobre, mas os alunos que nela estudavam sim. Eram pobres e cábulas, pois a impossibilidade de prosseguirem mais tarde os seus estudos devido a problemas financeiros, fazia com que estes se preocupassem somente com as notas mínimas para a passagem de ano, sobretudo e principalmente à disciplina de Matemática.

	Elisa era a professora de Matemática de mais de duzentos alunos, ou seja, de praticamente toda a escola. A exigência com os alunos fazia dela a professora mais temida e odiada. A sua disciplina era aquela em que os alunos vieram a tirar as piores notas, sem que houvesse alguém que se destacasse mais do que doze valores.

	Embora fosse a professora com mais carga horária da escola, ela sentia que tal não se refletia no seu ordenado em comparação com os restantes docentes. Havia professores que não davam mais de oito horas de aulas por semana e recebiam bem mais do que ela. No entanto, Elisa era uma pessoa sensata que nunca pôs em causa o ordenado, o trabalho ou a produtividade dos seus colegas. Ela apenas discordava com o seu ordenado e tal discordância levou-a a agendar uma reunião com a direção da escola.

	A direção fora apanhada desprevenida com a intervenção de Elisa, mas para eles esse era apenas o único motivo de admiração, dado que o assunto da conversa era do conhecimento de todos. Elisa iria tentar pedir um aumento de ordenado ou a redução da sua carga horária. Nada a que ela não tivesse direito, dado que a sua progressão na carreira de docente estava congelada há oito anos. Melhor dizendo, a sua “estagnação na carreira”, pois as suas condições ao fim de oito anos de ensino eram precisamente as mesmas que quando começou a sua atividade. Porém, as suas despesas e os seus encargos mensais não eram os mesmos. Eram substancialmente maiores e cresciam exponencialmente de ano para ano, assim como as lágrimas que chorava ao longo da cruel sucessão dos meses e dos anos letivos.

	Elisa era uma mulher solteira de trinta e quatro anos que ainda sonhava ser mãe, mas que ainda não tivera encontrado o homem ideal. Os homens com que se dava eram fúteis e apreciavam mulheres requintadas e descontraídas, coisa que a Elisa não era, nem tentava sê-lo. Apenas quando usava uma mala Chanel ou um blazer Ralph Lauren, os seus colegas sorriam-lhe e convidavam-na para pagar um copo após as aulas. Ela ficava furiosa e inventava dores menstruais para voltar para o seu T0 na baixa do Porto.

	O T0 na baixa do Porto não foi o seu primeiro lar fora de Lisboa. Ela começou por viver num T1, pagando uma renda mensal correspondente a dois terços do seu ordenado. Contudo, o senhorio fez algumas remodelações e pediu-lhe um aumento simbólico da renda, dado que as obras que fizera melhoraram "substancialmente as condições habitacionais do imóvel". A Elisa optou por deixar o T1, não porque lhe fosse muito mais complicado suportar o novo valor da renda, mas porque as obras que o senhorio fizera cingiam-se à troca das torneiras da casa de banho e à colocação de silicone nas frinchas das janelas, por onde passavam severas correntes de ar.

	Assim, começou a procurar o seu canto de conforto e constatou que para as mesmas condições em que vivia, ou seja, um T1 mobilado com garagem, a renda de um T0 era um pouco superior àquela que pagava na altura, superando a nova proposta do seu senhorio. Contudo, de orgulho ferido, optou por mudar-se para o T0 – para o outro lado da rua.

	Acomodar-se num T0 foi para ela um exercício muito deprimente, pois constatou quão solitária e vazia era a sua vida. A sua vida não ocupava um T0! Elisa sentiu que não tinha vivido o suficiente para ocupar um pequeno espaço e essa foi das piores revelações que pode sentir - ter pouco para partilhar e não ter alguém para repartir o pouco que se tem.

	De forma a não sentir aquele pequeno espaço demasiado grande, a Elisa passou pelo canil municipal e adotou um gato preto e branco com um nariz rosado, que lhe fazia lembrar um mordomo. O Ken, como lhe chamou, era completamente preto, com o peito, a barriga felpuda e as patinhas brancas. As patinhas brancas na ponta de umas perninhas pretas, dava a impressão de que o gatinho tinha luvas calçadas e que era um mordomo.

	No entanto, a sua casa continuava a parecer-lhe pequena e vazia. O Ken passava o seu tempo à janela olhando para a varanda e estudando uma forma de escapar para a rua. O gato era bastante pacato e independente, pelo que, uma semana depois, a Elisa decidiu passar novamente pelo canil municipal para adotar um cão de porte médio. Assim, a Elisa adotou um rafeiro branco que só deu para perceber que ele não era amarelo depois de um banho que o cão agradeceu. Chamou-lhe Kin, o nome mais parecido com Ken que encontrou, pois sabia que iria estar constantemente a trocar os nomes um do outro. Por isso, chamou-lhes praticamente o mesmo nome – e foi bastante perspicaz.

	Com a casa mais preenchida e viva, com um gato e um cão fazendo-lhe companhia, a Elisa cozinhava refeições simples, preocupando-se mais com a alimentação dos seus amigos do que com a sua própria alimentação.

	Os dias eram todos iguais, talvez a única coisa de diferente na sua rotina diária fossem as aulas com a mudança da matéria. Contudo, a Elisa preparara aquelas aulas há oito anos e repetia-a uma vez por ano, com ligeiras ou impercetíveis alterações. Embora fizesse pequenos ajustes e cortes na matéria, enquadrando-a no programa letivo da disciplina, o seu monótono e repetitivo trabalho estava preparado.

	Os seus dias preferidos aconteciam quando ela dava teste ou corrigia exames, pois isso permitia fugir um pouco da sua rotina e era relaxante. A Elisa nunca contara a ninguém, mas escolhera ser professora porque gostava de corrigir. Durante os seus anos de estudante, ela marcava testes de matemática a si própria e depois corrigia-os, como que se a humildade com que resolvia os exercícios contrastassem com a autoridade com que os corrigia, simulando ser duas pessoas diferentes.

	Ela acordava de manhã e corria para a casa de banho, ainda de pijama, para puxar a água quente e banhar-se. O seu banho matinal era religioso e relaxante. Antes de entrar na água, ela ligava o rádio e ouvia as notícias do dia, as previsões do tempo e o trânsito na cidade. Enquanto tomava o seu duche matinal e ouvia a meteorologia, a Elisa selecionava mentalmente as roupas que iria usar naquele dia. Depois, enrolava-se no roupão de banho e seguia para junto da sua cama. Ken e Kin estavam junto ao fogão, miando e ladrando à vez, reclamando a sua refeição.

	O pequeno-almoço de Elisa era simples de preparar: uma caneca de leite aquecida no micro-ondas e uma fatia de pão de forma barrado com manteiga. Mais tarde, ela tomava um café na escola e passava bem o resto do dia. Depois de beber a sua caneca de leite, Kin abanava a sua cauda para ir à rua.

	A Elisa adorava o Kin e não compreendia como alguém fora capaz de o abandonar num canil municipal. O rafeiro era muito educado, obediente e limpo, pois nunca chegara a poluir o T0, tendo começado a imitar o Ken, fazendo as necessidades na areia. Porém, algumas vezes o Kin ficava um pouco ensanguentado no focinho, por causa dos pequenos arranhões do Ken. O gato odiava partilhar a sua casa de banho com um cão e resmungava com a Elisa, para que ela fosse imediatamente higienizar a sua areia.

	Pelo menos uma vez por dia, a Elisa punha a trela em Kin e passeava-o no jardim junto do seu prédio. A Elisa nem sempre levava Ken consigo e quando assim era, ele miava de amuo vendo-os sair. Quando a Elisa regressava a casa depois de passear Kin, o gato sentava-se de costas e ignorava-os. Ela ria-se às gargalhadas ao vê-lo assim, pois sabia que ele estava a tentar impor a sua superioridade felina.

	Depois de passear o seu cão, a Elisa punha o seu CD favorito de Elvis Presley enquanto aguardava que o relógio apontasse para os quinze minutos que antecediam a sua primeira aula.

	A distância entre o seu T0 e a escola em que lecionava fazia-se em quinze minutos a caminhar ou em cinco minutos de carro. A Elisa preferia fazer o percurso de carro por vários motivos. Em primeiro lugar, as ruas que compunham o percurso entre a sua casa e a escola eram íngremes, como são a maioria das ruas da baixa. Em segundo lugar, ela tinha de passar por um beco onde se reuniam toxicodependentes que lhe pediam dinheiro. Em terceiro lugar, a Elisa gostava de usar “saltos altos” ou de “rampa”, os quais não são práticos para caminhar em paralelo alcantilado. Cansava-se muito e com o peso do portátil ao tiracolo ficava com “dor de burro” na barriga.

	Assim, conduzia o seu modesto Renault até à escola ouvindo música. Ela gostava de ouvir música enquanto conduzia, sobretudo com o volume excessivamente alto. Contudo, quando estava próxima da escola, baixava o volume para não ser troçada pelos alunos.

	Ao fim de sete penosas horas na escola, ela voltava a casa para junto dos seus animais, trazendo quase sempre um miminho para cada um. Quando chegava a casa, a Elisa preparava algo simples para jantar e deitava-se no sofá com o cão aos seus pés e com o gato no seu peito. O seu CD favorito tocava e ela serrava os olhos para apreciar a melodia com mais intensidade. Adormecida, acordava quase sempre com o peso ou com as garras de Ken. Ela sentia-se tão confortável no sofá que mal tinha coragem para se levantar e deitar-se na sua cama. Eram assim que morriam os seus dias.

	Somente aos fins de semana a sua rotina era diferente. A Elisa acordava, tomava o pequeno-almoço e passeava os seus animais. Ao sábado, ela fazia questão de prolongar o passeio para que Kin e Ken ficassem exaustos e, chegando a casa, se deitassem no sofá enquanto ela se dedicava às limpezas. Bastavam-lhe três horas para que tivesse a casa toda limpa e aproveitava o resto da manhã para cuidar de si na sua cabeleireira de há oito anos. Sempre que lá ia, arranjava as unhas, o cabelo e depilava-se. A sua cabeleireira insistia sobre a data do seu casamento, mas a Elisa nem sequer tinha namorado e a pergunta magoava-a sempre pois à medida que os anos avançavam ela sentia-se incapaz de conseguir esse feito.

	Antes de regressar a casa, ela passava no hipermercado para abastecer a sua despensa. A Elisa comprava sempre os mesmos artigos e as mesmas quantidades, razão pela qual, os gastos no hipermercado eram praticamente uma despesa fixa.

	Elisa olhava para o relógio e passava pouco das 14h00. Tudo à sua volta estava organizado e tratado e a tarde ainda era uma criança. Normalmente, ela ligava aos seus pais e falava com eles durante uma boa meia hora ao fim da qual desligava - e a tarde mal crescera. Para passar o resto das horas, a Elisa deitava-se no sofá junto dos seus animais e adormecia ao som da música que tocava no seu leitor de CD.

	 

	

	Maybe I didn't hold you
All those lonely, lonely times
And I guess I never told you
I'm so happy that you're mine
If I made you feel second best 

	(…)

	You were always on my mind
You were always on my mind

	(…) 

	 

	Naquela tarde de fevereiro, o telemóvel de Elisa tocou e Elisa acordou estremunhada da sua sesta.

	
		Estou? – atendeu, esfregando os seus olhos.

		Elisa, querida! Como estás? – perguntou Wilson.

		Bem. – respondeu, tentando antecipar as razões que levavam o seu amigo a telefonar-lhe.

		Preciso de me encontrar contigo. – disse, sem antecipar o seu assunto.

		Está tudo bem? Está tudo bem com a Maggie?


		Penso que sim. – respondeu com reticência.

		E com os miúdos? – perguntou pelos filhos de Wilson.

		Estão tranquilos. – rematou Wilson, tentando mudar de assunto.

		Posso passar agora em tua casa? – perguntou, não medindo o descaramento que a Elisa estava a sentir com aquela pergunta.



	Embora fossem amigos desde a faculdade, a Elisa começou por se apaixonar por ele, apesar de ele nunca lhe ter retribuído o mesmo sentimento. Quando a Elisa soube que o Wilson se apaixonara pela Maggie e que eles tinham começado a namorar, ela fez várias tentativas para o esquecer. Conseguiu e restou uma boa amizade.

	A Elisa começou por ignorar o Wilson, evitando olhar na sua direção, falar com ele ou partilhar o mesmo espaço. Porém, como eram da mesma turma, tais exercícios eram complicados e penosos. A técnica que Elisa desenvolveu e que se revelou muito eficaz, foi imaginar que estava apaixonada por outra pessoa e que o sentimento pelo Wilson estava ultrapassado, pois ele estava com a sua namorada e a Elisa estava com o seu "namorado". Assim, a Elisa imaginava relacionamentos sérios, nutrindo sentimentos verdadeiros por pessoas imaginárias. Por vezes, também se apaixonava por figuras públicas com as quais imaginava intensas histórias de amor, mas acabava quase sempre desiludida, especialmente quando a imprensa noticiava algo que Elisa não estivesse propriamente à espera. Certa vez, entregou-se a um amor platónico por um futebolista, tendo-se convencido tanto que namorava com ele que ficou furiosa quando ele foi encontrado pelos agentes do seu clube numa discoteca da capital, a horas proibitivas da noite, quando ela imaginava que nessa noite estava a ter um belo jantar romântico após um dia passado no Zoo de Lisboa. O jogador foi sancionado pelo clube e perdeu o “amor” de Elisa.

	A Elisa sabia que esta estranha forma de amar era inapropriada para a sua idade, mas assim conseguiu esquecer aquele sentimento real pelo Wilson e conseguiria esquecer qualquer outro amor real que viesse a atravessar-se no seu caminho.

	
		A Maggie vem contigo? – insistiu Elisa.

		Não. – respondeu Wilson, com frieza.

		Nesse caso, penso que seja melhor encontrarmo-nos na pastelaria. – rematou.



	Wilson não fora o primeiro amigo seu a querer encontrar-se com ela em sua casa. No entanto, como os seus amigos eram casados, ela receava sempre um encontro reservado. Na prática, a Elisa evitava ser um tema de conversa numa briga de casal.

	
		Preferia conversar contigo num sítio mais reservado, se não te importares. – insistiu Wilson.



	A Elisa hesitou, consternada.

	
		Pela nossa boa amizade, vem ter comigo à pastelaria. Vou lá estar. Se o ambiente estiver perturbador, prometo que penso melhor. – decidiu.

		Estou a caminho. – anunciou Wilson.



	A pastelaria onde Elisa se encontrava com os seus amigos era um conceituado estabelecimento na Trindade. Era lá que Elisa passava bastante tempo fora de casa com os seus amigos, passando longas horas de conversa e de consumismo. Falavam de economia, política, cinema, mas o teor da conserva culminava quase sempre em assuntos de casais, de bebés e de crianças. Nesses momentos, Elisa baixava os seus olhos sobre a mesa e tentava disfarçar o seu incómodo, pois era a única pessoa solteira à mesa.

	Enquanto os amigos de Elisa falavam dos filhos, a Elisa chamava a empregada de mesa para fazer algum pedido desnecessário. Ela simplesmente queria desconcentrar-se da conversa para não ter de mostrar a sua fraqueza, chorando de desconsolo por ainda não ser mãe.

	Elisa e Maggie adoravam os croissants frescos prensados e o cappuccino. O Wilson e o Torres, o marido da Gabby, preferiam o latte macchiato e os pastéis de nata. A Gabby era modelo e esforçava-se para não comer nem beber nada de muito calórico, optando quase sempre pelo chá e pela “água natural”. Nem Torres, nem qualquer um dos seus amigos se importavam, pois sabiam que se ela comesse algum bolo ou farináceo muito provavelmente o iria vomitar, o que teoricamente era mais prejudicial do que não comer.

	A pastelaria era um local de culto na cidade, onde um ambiente moderno e aconchegante convidava a entrada do mais gélido turista e o ambiente cuidadosamente limpo fazia o relógio esmorecer-se no tempo. Naquela tarde de fevereiro, a Elisa e o Wilson iam encontrar-se na pastelaria e ela estava expectante sobre o assunto que levara Wilson a querer-se reunir com ela num “sítio mais reservado”.

	Resignada, a Elisa afastou cautelosamente os seus animais, afagando-lhes a cabeça e foi vestir uma roupa casual. Uns jeans brancos, uma blusa preta e um casaco de pele bege. Calçou uns sapatos rasos e caminhou até à pastelaria.

	Caminhou cerca de dez minutos, subindo a Avenida dos Aliados a passos lestos e contornou a Câmara Municipal. Ao longe, avistou o carro do Wilson junto da pastelaria e acelerou um pouco mais o passo.

	
		Boa tarde. – cumprimentou-o, assim que se sentou ao seu lado.

		Boa tarde. Desculpa incomodar-te. – retribuiu Wilson, que se havia sentado numa mesa para dois, na esplanada da padaria.

		O que se passa? – perguntou Elisa, reparando numa ferida recente na testa do Wilson. – Estás com um péssimo aspeto! Feriste-te?

		Sim. – assentiu Wilson. – Estive a aspirar o carro e dei uma cabeçada na porta. – riu-se.

		Elisa também se riu apesar de analisar que a ferida estava um pouco feia e que a descrição lhe parecia uma desculpa esfarrapada.

		Tens de ser mais cuidadoso.

		Serei.



	A empregada da pastelaria sorriu-lhes em forma de cumprimento e perguntou-lhes se antes de os servir não seria mais conveniente sentarem-se numa mesa maior. A Elisa e o Wilson entreolharam-se sem perceber a questão.

	Aos poucos, a Elisa começou a corar, pois percebeu a insinuação da empregada. Eles estavam sentados numa mesa para dois e a empregada julgava que o grupo se iria reunir. Esse pensamento fez com que a Elisa se sentisse culpada. De facto, ela estava à mesa com um homem casado. Um homem que não era o seu e pelo qual foi apaixonada.

	
		Estamos bem aqui! – respondeu Wilson, com uma ligeira arrogância, convidando a empregada a meter-se na sua vida.

		Um café e uma nata, por favor. – pediu a Elisa, disfarçando o momento de tensão.

		Igual para mim. – pediu Wilson, sem ter prestado atenção ao pedido de Elisa.



	Wilson estava presente, mas distante. Ele tinha discutido com a Maggie e estava desolado e ansioso por falar com a Elisa. Era sempre assim que acabavam as discussões com a Maggie – a correr para o ombro da Elisa.

	Assim funcionava a vida de Elisa. Quando algum dos seus casais amigos discutiam, era com ela que iam desabafar e ela rebuscava os recônditos da sua inexperiente vida de casal para poder alentar o desabafado. Via bastantes filmes, lia romances e, principalmente, tinha uma imaginação muito fértil – por isso a teoria havia de lhe dar alguma habilidade prática.

	A Elisa olhou timidamente em seu redor, evitando cruzar o seu olhar com as pessoas conhecidas que pudessem interpretar mal aquele encontro. Aguardaram em silêncio pelo pedido e quando este chegou a Elisa começou a falar.

	
		Porque me chamaste? – perguntou Elisa.

		Estava ansioso por estar contigo. – desabafou Wilson, pousando a sua mão sobre a mão de Elisa.

		Como está o teu filho Simon? – perguntou Elisa, recolhendo a sua mão.

		Estabilizou. – respondeu, tristemente.

		E o Peter? – referiu-se ao irmão de Simon.

		O Peter tem lidado melhor com a situação.

		Tem-se dado melhor na escola? – perguntou Elisa, tentando mudar de assunto.

		Tem melhorado muito, graças a ti. – reconheceu.



	O Wilson e a Maggie tinham dois filhos, o Simon e o Peter de oito e seis anos, respetivamente. Simon era adorável e muito educado. Ele era uma criança sobredotada, que aprendia facilmente a informação que lhe era debitada e tinha conhecimentos acima da média para uma criança da sua idade. Por sua vez, o Peter não tinha as mesmas capacidades do irmão, sendo numa criança normal, com notas normais, apenas com dificuldades à disciplina de Matemática.

	 

	Confrontados com a inapetência do Peter para os números, os seus pais pediram auxílio a Elisa que jamais iria recusar o pedido dos seus amigos. Assim, sem hora marcada, o Wilson deixava o Peter em sua casa e ao fim de duas horas voltava para o buscar. A Elisa ajudava os seus amigos naquilo que podia, sem nada pedir em troca. Apenas companhia.

	
		Quando me vais contar o que se passa? – perguntou a Elisa, pois começava a sentir-se incomodada com os olhares inquisidores da empregada de mesa.

		Não me sinto capaz de falar aqui... – disse, por fim.

		Fazemos assim – adiantou a Elisa, impaciente com a falta de iniciativa do Wilson. – Eu saio e tu ficas mais um quarto de hora. É o tempo que demoro a caminhar daqui até à escola. Vens ao meu encontro e apanhas-me pelo caminho. Entendidos? – O Wilson sorriu com malícia, pois ele é o tipo de homem que gosta de ser orientado.



	A Elisa estava preocupada com o Wilson pois, para além de ter percebido que o assunto era sério, este passou o tempo todo a conter o choro e a tentar ganhar coragem para falar com ela sobre o assunto que os reunia.

	A Elisa pagou a despesa de ambos e saiu na direção da escola, de acordo com o que combinara com o Wilson. Depois, parou a meio do percurso e pensou um pouco sobre se deveria continuar com o plano. De certo modo, ela estava a sentir-se mal por ter combinado um encontro com um homem casado.

	Apesar de o Wilson nunca ter traído a Maggie com a Elisa, esta sentia-se sempre como uma presumível traidora. Para todo o caso, a Elisa considerava-se sempre o terceiro canto de uma relação, por isso, ela esteve prestes a desistir e a voltar para casa, mas optou por seguir o seu instinto.

	O Wilson estava a cumprir com o planeado e, um quarto de hora depois de Elisa sair, pediu um copo de Uísque. Quando pousou o copo sobre a mesa, a empregada abordou-o.

	
		Desculpe aquilo de há pouco... – disse, referindo-se à sugestão de optarem por uma mesa para mais pessoas. – Julguei que a sua esposa também viesse.

		Pague-se, por favor. – disse Wilson, ignorando a nova insinuação da empregada da pastelaria.



	 

	A Elisa estava a aproximar-se da escola quando olhou para trás e sorriu. O Wilson aproximava-se lentamente atrás dela, acabando por estacionar o seu carro junto ao passeio, entre dois carros. Aquele lugar de estacionamento situava-se junto a uma loja de vestidos de noiva, onde a Elisa costumava imaginar-se dentro de um e saía de lá com um par de lágrimas persistentes. A Elisa interrogava-se interiormente por que razão o seu amigo tinha estacionado naquele lugar. Precisamente naquele lugar, onde ela tantas lágrimas derramou.

	A Elisa entrou no carro e sentou-se ao lado do Wilson, reparando em algo embaraçoso e constrangedor: o carro estava um nojo! O banco detrás tinha pacotes de leite achocolatado e migalhas de pão e de batatas fritas. O mesmo se podia dizer da parte da frente, cujos tapetes estavam com pedrinhas e o tablier estava cheio de pó. Estranhou.

	
		Cheira-me a álcool. Bebeste antes de vir? – perguntou a Elisa, evitando olhar nos olhos de um mentiroso.

		Sim. – respondeu embaraçado, olhando para o banco de trás.

		Porque perguntas?



	O Wilson não lhe respondeu, desligando o rádio que tocava baixinho.

	
		Deixa-me ser eu a conduzir. – pediu a Elisa.

		Não queres ficar aqui? – perguntou-lhe, sem perceber porque queria ela conduzir o seu carro.

		É lógico que não! Este sítio não me inspira muita vontade de sorrir. – disse, apontando para a montra da loja de vestidos de noiva. – Este sítio faz-me chorar. 



	Ao saírem do carro para trocarem de lugar, o Wilson reparou nos vestidos de noiva e compreendeu o comentário da Elisa.

	
		Mulheres! – abanou a cabeça. – Tanta coisa para casarem e depois não sabem estar casadas.



	A Elisa ignorou o comentário do Wilson e arrancou o veículo conduzindo ao acaso.

	
		Eu saberia estar casada. – disse ela.

		Sobre o que me querias falar? – perguntou-lhe, assim que estacionou o carro junto à Alfândega.

		Na realidade, eu queria apenas um pouco de companhia. – confessou.

		O que se passa? As coisas com a Maggie não estão bem?

		Nunca estivemos tão mal. – respondeu Wilson de imediato, reforçando o papel de Elisa como conselheira sentimental de casais chateados.



	Elisa pensou duas vezes antes de perguntar o que se havia passado daquela vez. No seu íntimo, ela estava a tentar lembrar-se de algum filme ou de algum livro cuja história pudesse ter alguma relação com a do seu casal amigo, para melhor direcionar os seus conselhos.

	
		Discutimos. Já não funcionamos como um casal. – desabafou. Elisa sentiu-se subitamente incomodada.

		Não sou a melhor pessoa para falar sobre esse assunto. Eu nem sequer sei como é suposto um casal funcionar! Talvez seja melhor falares com o Torres.



	Wilson não comentou.

	
		No caso de preferires comentários femininos, deves falar com a Gabby – enumerou Elisa, fitando-o de perto.

		É contigo que eu quero estar. – disse ele.

		Compreendo. Mas, não te posso ajudar.

		Eles também têm os seus problemas. Os casamentos são muito complicados. Bem estás tu... – disse ele.

		Não sejas parolo- – interrompeu-o. – O meu maior desgosto é ainda não ter casado nem constituído uma família. O tempo urge e eu não consigo sequer acreditar na minha idade, entendes?

		Se me permites ser sincero, penso que também não te esforças muito por casar. – sentenciou Wilson.



	Elisa mordeu os lábios. Ela nunca mais se apaixonou de forma carnal por nenhum outro homem para além de Wilson – pois esforçava-se e dispensava sofrer por um amor “de verdade”. Naquele momento, a Elisa já não sentia por Wilson o que havia sentido, restando apenas a recordação de um amor tão inalcançável quanto um amor platónico e o carinho por uma pessoa amiga.

	
		Ainda não encontrei o homem que me fizesse empenhar nesse sentido.



	
	
– respondeu-lhe.




	
		És estranha. Procuras depois de encontrar... – insinuou Wilson.

		Que eu saiba ainda não encontrei ninguém. – rematou, deixando Wilson pensativo. – Os homens são mentirosos. – confessou, acompanhando o riso malicioso de Wilson.

		Porque dizes isso? – perguntou Wilson, estupefacto. – Sou um homem e não sou mentiroso, como bem sabes.



	Elisa fitou-o, com um ar de descaramento e uma vontade avassaladora de o repreender.

	
		É verdade. – retraiu-se Wilson, pensando nas potenciais mentiras que pudesse ter contado a Elisa.

		Falou quem ainda há pouco me mentiu.

		Eu menti-te? Quando? – perguntou, escandalizado.

		Tens outro carro? – perguntou Elisa, num sopro.

		Eu não! Alguma vez te disse que tinha outro carro? Não te estou a perceber, Elisa.

		Este carro não é limpo desde o passeio ao Parque da Cidade que fizemos no mês passado.

		E o que tem?! – perguntou Wilson, confuso.

		Essa ferida não foi feita a aspirar aquele carro de certeza! – arremeteu.



	Wilson suspirou, abrindo a boca e fechando-a, sem nada conseguir dizer.

	Após um longo período de silêncio, em que Elisa se sentiu arrebatadora, mas arrependida, Wilson quebrou o silêncio optando por fazer uma revelação surpreendente.

	
		Querias que te dissesse que foi a Maggie que me atirou uma tesoura à cabeça? – soluçou.



	O coração de Elisa parou e ela estremeceu sem saber o que dizer. – Não posso crer!

	
		Ela tornou-se violenta e não sei o que fazer. – desabafou Wilson. Wilson tentou conter-se, mas desatou a chorar no ombro de Elisa, comovendo-a.


		Já não aguento mais. Eu não lhe consigo tocar, pois ela deu-me as coisas mais maravilhosas que tenho, os meus filhos. Não consigo responder-lhe nem barafustar com ela por respeito aos nossos filhos. Eu sofro calado. Bater-lhe não é da minha educação nem quero que os meus filhos cresçam nesse ambiente. – desafogou Wilson, num sopro.

		Porque não a denuncias às autoridades? – perguntou-lhe, sendo a única coisa capaz de dizer naquele momento.

		Estás doida? Sou um homem e sinto vergonha de falar do assunto. Fica mal a um homem queixar-se de violência doméstica, entendes?

		Não. Não entendo! Não sejas ridículo. – ralhou. Um silêncio invadiu o veículo por breves instantes. Elisa prosseguiu. - Os homens são humanos e apesar de mentirosos também têm sentimentos! Enfim, nem acredito que tenhas dito isso. És uma pessoa formada! Caramba, Wilson! – irou-se Elisa.

		Sinto vergonha amiga. – defendeu-se Wilson, de orgulho ferido e ao mesmo tempo espantado com a ira de Elisa.

		Vergonha? É hipocrisia. – barafustou ela. – "O que é que os outros vão pensar se eu lhes disser que a minha mulher me bate?" Aposto que é nisso que estás a pensar neste momento!

		Por acaso é. Mas não só. O que vão pensar os meus pais e os meus filhos? – enunciou.



	Elisa e Wilson estavam exaltados um com o outro. O Wilson estava irritado por ela não estar a compreender a sua posição perante um caso de violência doméstica. Quanto a Elisa, ela não conseguia compreender o motivo pelo qual ele não denunciava a violência doméstica às autoridades e deixava o destino fluir. Durante cinco minutos ninguém falou, até que Elisa anulou o silêncio.

	
		Afinal, porque me estás a contar isto? – perguntou.

		Estou a contar-te isto, pois pensava que não me irias julgar. Além do mais, se denuncio a Maggie, os meus filhos nunca me iriam perdoar! Não achas?


		Não compreendo...

		Além disso, ela ameaçou-me com o divórcio caso eu a denuncie. Sabes como é a lei. A lei confere quase sempre o poder paternal à mulher.

		Salvo exceções, presumo.

		É muito complicado. Se algum de nós pedir o divórcio, ainda que em razão de violência doméstica, o mais certo seria ela ficar com os nossos filhos. – explicou. – Além do mais, se nos separássemos ela voltaria para Lisboa e ficava muito complicado para mim ver os meus meninos crescer.

		Não há mesmo nada a fazer? – perguntou a Elisa, resignada. – Isso não pode ficar assim.

		Há uma coisa. Tu podias denunciá-la... – pediu Wilson.

		Eu?! – barafustou Elisa, alterada. – Que desplante!

		Sim. Por favor, ajuda-me de alguma forma. A violência doméstica é um crime público, qualquer um pode denunciar!

		Era o que me faltava! Tenho apenas um desabafo teu. Não conheço a versão da tua mulher.

		Não acreditas em mim? – perguntou Wilson, amuado.

		Não se trata de acreditar ou não, embora já me tenhas mentido hoje.

		Ajuda-me!



	A Elisa sentiu-se intimidada e exaltada com o desplante de Wilson em tentar envolvê-la num assunto que não era o seu. Por isso, despediu-se de Wilson e saiu do carro deixando-o sozinho no local.

	Ela estava bastante confusa e desorientada com o que acabara de ouvir e nem sequer tinha a certeza de que ter saído do carro fora a melhor opção. Olhou para trás e viu o seu amigo a chorar com as mãos na nuca e a cabeça pousada no volante.

	Uma das maiores virtudes de Elisa era a sua sensatez e sentido de justiça. Embora a Elisa conhecesse melhor o Wilson do que a Maggie, ela era amiga de ambos e não conseguia formalizar uma opinião somente com a versão de uma das partes. O Wilson contou-lhe a sua versão, dando ênfase aos pontos que o favoreciam no caso. A Elisa sabia que se ouvisse a versão da Maggie, ela iria contar a parte que a favorecia nesse mesmo caso. Portanto, a Elisa precisava de ouvir as duas versões da história para tirar as suas próprias conclusões e possíveis ações.

	Após deixar o Wilson, a Elisa caminhou calmamente junto à marginal desde a Alfândega até à Praça da Ribeira, contemplando os barcos Rabelo que navegavam Douro acima e Douro abaixo.

	 



Capítulo II


	 

	Elisa assistiu àquele anoitecer junto ao rio Douro, com o pôr do sol à sua direita, do lado em que deixara Wilson sozinho no carro. Por vezes, ela não compreendia e condenava quem a controlava no momento de tomar certas decisões. Ela agia quase sempre por impulso e se recebesse um impulso para desatar a correr, corria. Por isso, ela pensava que estava a ser telecomandada pelos deuses do destino e deixava-se levar.

	Ela estava sentada no muro junto à margem do rio, deixando as suas pernas descaírem para o leito e contemplou os cardumes que se alimentavam das ervas junto às beiras. As luzes da ponte acenderam-se e estas refletiam-se na água, desenhando uma linda ponte flutuante e cambaleante nas águas do rio.

	Os barcos Rabelo, que outrora transportavam as pipas de vinho do Porto, alinharam-se no cais, recolhidos após um longo dia de subidas e de descidas lentas nas maravilhosas paisagens do douro vinhateiro. Aos poucos, o anoitecer no Cais da Ribeira começou a pintar de tons dourados a negra cor da noite.

	A noite caía perfeita sobre o Porto e suaves brisas frescas sopravam a face de Elisa. Ela imaginava que aquela brisa fosse o roçar dos dedos do seu homem a mimá-la junto ao rio. À sua direita, um casal de namorados chegou abraçado. Ele encostou-se no muro, puxou o corpo dela contra o seu e beijou-a apaixonadamente. Elisa ficou a contemplá-los por alguns minutos, imaginando-se no lugar daquela moça, nos braços dele. Oh, ele colocou a sua franja atrás da orelha e beijou-lhe a face. Que doce!

	Porém, a Elisa não aguentou o peso das lágrimas nos seus olhos e pensou em correr na direção deles e repreendê-los furiosamente, pois o comportamento deles fazia inveja aos solteiros solitários.

	Ela roía-se de inveja dos casais jovens apaixonados, mas era uma inveja saudável. Era a inveja de quem viu a sua juventude sumir-se e de quem deixou para trás muito por viver. Aquele não era um sentimento do seu imaginário.

	Caminhou na direção da ponte e estacou ao sentir o seu telemóvel vibrar no bolso. Levou a sua mão ao bolso e verificou que lhe estavam a telefonar. Ao atender a chamada, esta desligou-se e Elisa verificou que recebera uma mensagem e três chamadas que não atendeu. Como podia não ter sentido? O telemóvel estava mesmo colado a si, no bolso das suas calças. Ela deixava quase sempre o seu telemóvel em silêncio para não incomodar os seus alunos nas aulas, mas deixava o modo vibratório ativo para sentir o alerta, antevendo uma possível emergência. Era Gabby quem a contactava.

	 

	Remetente: Gabby Torres

	Estou à porta de tua casa. Estás em casa?

	Detalhes da mensagem:19 de fevereiro de 2005, 18h39

	 

	A Elisa pensou em não responder, mas considerou que se não o fizesse podia levantar alguma suspeita e não tinha nada a temer.

	 

	Remetente: Elisa Estou na Ribeira.

	Detalhes da mensagem:19 de fevereiro de 2005, 18h50

	 

	Elisa precisava daqueles momentos para si, para pensar na sua vida e espairecer. Ela queria estar só e entregue aos seus pensamentos, mas uma vez mais, os seus amigos procuravam-na para conversar. Apesar de tudo, Elisa respondeu a Gabby revelando o seu atual paradeiro na expectativa de que Gabby fosse ao seu encontro.

	 

	Remetente: Gabby Torres

	Preciso de te falar. Vem ter rapidamente à pastelaria.

	Detalhes da mensagem:19 de fevereiro de 2005,18h51

	 

	A resposta de Gabby manipulou os planos de Elisa. Os seus amigos julgavam que por ela ser solteira estava sempre disponível, mas não era bem assim. A Elisa gostava de dar os seus passeios solitários pelo Cais da Ribeira, embora os preferisse fazer acompanhada pelo homem da sua vida.

	Elisa hesitou em responder, tendo mesmo ficado bastante incomodada com o pedido de Gabby. Ao mesmo tempo, ela pensava no rumo que a sua vida tomava, pois todos a procuravam para desabafar assuntos de casais da qual ela não tinha a mínima responsabilidade. Contudo, era para isso que ela existia - para suportar os seus amigos, sendo o seu ombro um autêntico lagar de lágrimas, de frustrações e de devaneios.
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